
2025 – 019

10 a 16 de fevereiro
V semana tempo comum

Grupo Coral de Apúlia
No dia 15 de Agosto o Coro de Santa Cecília de Apúlia 

celebra 50 anos de existência e 
comemorará as suas bodas a 29 
de Setembro. 

Com o intuito de lançar um 
livro comemorativo, e para que 
ninguém fique esquecido, é 
pedido a todos os que já tenham 
pertencido ao Grupo Coral (ou 
aos familiares) para dar o nome 
completo a algum elemento do 
Grupo Coral. Pede-se também 

que, quem tenha fotografias do Grupo Coral e as possa 
emprestar para que façam parte do livro, a faça chegar a 
algum elemento do grupo coral.

VIII Domingo Salicus

No dia 23 de fevereiro 
vai acontecer o Domingo 
Salicus. O início deste 
evento é às 15 horas, no 
salão paroquial de Espo-
sende.

Destina-se a diretores 
de grupos corais, organis-
tas, coralistas, salmistas, 
párocos...

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.
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V semana do tempo comum
1.ª Leit. – Is 6, 1-2a. 3-8;
Salmo – 137 (138), 1-2a. 2bc-3. 4-5. 7c-8;
2.ª Leit. – 1Cor 1Cor 15, 1-11;
Evang. – Lc 5, 1-11.
A liturgia deste domingo fala-nos de “vocação”. 

Lembra-nos que Deus conta connosco para concreti-
zar o seu projeto de salvação para o mundo e para os 
homens. Desafia-nos a responder com generosidade 
ao chamamento de Deus.

A primeira leitura traz-nos a descrição plástica do 
chamamento de um profeta – Isaías. Enquanto dia-
loga com Deus, Isaías apercebe-se de que Deus tem 
planos para ele. Apesar de se sentir frágil e indigno, 
Isaías abraça o convite de Deus e responde, com 
toda a convicção: “eis-me aqui: podeis enviar-me”. 
A resposta de Isaías poderia muito bem ser o modelo 
da nossa resposta ao Deus que chama.

Isaías descreve a sua experiência do chamamento 
de Deus através de imagens que procuram traduzir 
o que ele sentiu intimamente quando percebeu que 
Deus contava com ele para a missão profética.

Na segunda leitura, São Paulo fala-nos da res-
surreição de Cristo, uma realidade que nos abre 
perspetivas novas e que nos permite encarar a vida 
com esperança. Recorda-nos que somos chamados 
– como o próprio Paulo foi – a acreditarmos e a ser-
mos testemunhas da vida nova que brota de Jesus e 
da sua proposta.

O apóstolo decide abordar esta questão da Ressur-
reição, para esclarecer uns e outros e ajudar todos os 
membros da comunidade a purificar a sua fé.

No Evangelho, Lucas oferece-nos uma imagem 
do “barco de Simão Pedro”, metáfora da comunidade 
cristã. Jesus está lá, sentado a ensinar todos aqueles 
que se dispõem a escutá-l’O. Os que viajam nesse 
barco devem orientar-se pela Palavra e pelas indi-
cações de Jesus. O Mestre quer entregar-lhes uma 
missão: serem “pescadores de homens”. Eles são 
chamados a trabalhar com Jesus na libertação de 
todos os homens e mulheres afogados no sofrimento 
sem sentido.

(In)formativo
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 às 16 horas



Terça-feira 	 11 de fevereiro
18h30 – igreja matriz de Rio Tinto
—	 António Félix da Cruz, esposa e filho
—	 António Machado Gomes, esposa e filho
—	 António Silva da Quinta, esposa, filho e família
—	 Delfim da Cruz Martins e família
—	 Manuel de Miranda, esposa, sogra e tia
—	 Manuel Moreira de Miranda, esposa e filha

19h15 – capela N.ª Senhora do Amparo (Apúlia)
— Santa Escolástica
—	 Américo Sá Lopes Ramires e família
—	 António Hipólito Gonçalves Gomes
—	 Balbina Gomes da Silva Briote, marido e filhos
—	 Emiliano Gomes do Eirado e esposa
—	 Fernando Correia Araújo e pais
—	 Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 

Padre, pais e sogros
—	 Joel Martins de Carvalho e Carminda Moreira da Silva
—	 Manuel Martins Dourado Fontes
—	 Maria Correia Fernandes Oliveira, marido e filha
—	 Maria da Quinta Amorim
—	 Maria Dias Fernandes Moreira, marido e filhos
—	 Martinho João Carvalho Malgueiro

Quarta-feira	 12 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
—	 José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
—	 Ludovina Vidal da Venda Lopes
—	 Manuel da Cruz Pontes e esposa
—	 Maria Adelaide Caseiro Neves, marido e filhos
—	 Maria Emilia Ferreira Faria, marido e filhos
—	 Maria Etelvina Casanova Moreira e José Gomes Moreira
—	 Maria Salomé do Vale Carreira
—	 Maria Santos Gonçalves
—	 Rosa Alves Rosa e marido
—	 Zacarias Fernandes do Monte
—	 Zulmira Vasquinho Neves
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 António Almeida Dias dos Santos 
—	 Circulina Fernandes Faria Torres, marido e irmã Espe-
rança
—	 Manuel Alberto Santos da Cunha e pais
—	 Maria Alice Ribeiro Faria

Quinta-feira	 13 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, 

irmão, cunhados e nora
—	José Luís da Pena (mc Confraria do Espírito 

Santo)
—	Manuel Loureiro Alves, pais e avó
—	Maria Albina R.L.A Eiras, pais, sogros, irmãos 

e cunhados
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, so-

gros, cunhados e família

Sexta-feira	 14 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 António Catarino Dourado
—	 Arminda Ramos Vasco Santil
—	 Carmelinda Morais Fernandes Vidal
—	 Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	 Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	 Ludovina Vidal da Venda Lopes
—	 Manuel da Cruz Torres, esposa e filhos
—	 Manuel Emilio Portela da Cruz
—	 Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
—	 Maria Salomé do Vale Carreira
—	 Maria Santos Gonçalves
—	 Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Por-

tela da Cruz
—	 Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
—	 Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
19h15 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— 	Adriano da Silva Regado
—	 Álvaro Augusto Leite Neto
—	 Maria Alcinda Devesa Queiroga, pais e irmãs
—	 Serafim Fernandes da Silva e esposa Maria Gonçal-

ves

Sábado	 15 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Manuela Maria Alves Gomes (30.º dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Zulmira Vasquinho Neves (1.º aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Emília Alvim Maia (30.º dia)
—	 Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha (30.º dia)

Domingo          	 16 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Paroquianos
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
09h15 – igreja paroquial Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h
—	 Paroquianos
—	 Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 

As Indulgências no Ano Jubilar 2025
Durante o Jubileu Ordinário de 2025, permanecem em 

vigor todas as outras concessões de Indulgência. Todos os 
fiéis verdadeiramente arrependidos, excluindo qualquer 
apego ao pecado (cf. Enchiridion Indulgentiarum, IV ed., 
norm. 20, § 1) e movidos por um espírito de caridade, e 
que, no decurso do Ano Santo, purificados pelo sacramen-
to da penitência e revigorados pela Sagrada Comunhão, 
rezem segundo as intenções do Sumo Pontífice, poderão 
obter do tesouro da Igreja pleníssima Indulgência, remis-
são e perdão dos seus pecados, que se pode aplicar às al-
mas do Purgatório sob a forma de sufrágio:

I.- Nas sagradas peregrinações
Os fiéis, peregrinos de esperança, poderão obter a In-

dulgência Jubilar concedida pelo Santo Padre se empreen-
derem uma piedosa peregrinação: a qualquer lugar sagrado 
do Jubileu: aí participando devotamente na Santa Missa 
(sempre que as normas litúrgicas o permitam, poderá re-
correr-se especialmente à Missa própria para o Jubileu ou 
à Missa votiva: Pela reconciliação, Pelo perdão dos peca-
dos, Para pedir a virtude da caridade e Para promover a 
concórdia); numa Missa ritual para conferir os sacramen-
tos da iniciação cristã ou a Unção dos Enfermos; na cele-
bração da Palavra de Deus; na Liturgia das Horas (Ofício 
de Leituras, Laudes, Vésperas); na Via-Sacra; no Rosário 
Mariano; no hino Akathistos; numa celebração penitencial, 
que termine com as confissões individuais dos penitentes, 
como está estabelecido no Rito da Penitência (forma II); 
em Roma: há pelo menos uma das quatro Basílicas Papais 
Maiores: São Pedro no Vaticano, Santíssimo Salvador em 
Laterão, Santa Maria Maior, São Paulo fora de Muros; na 
Terra Santa: a pelo menos uma das três basílicas: do Santo 
Sepulcro em Jerusalém, da Natividade em Belém, (cont.) 


